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			APRESENTAÇÃO

			Me apropriando das palavras do professor Carlos Roberto Drawin1, “a obra de Lima Vaz fascina e desconcerta o leitor por algumas de suas raras e surpreendentes qualidades”.2 Filósofo brasileiro, nascido em Ouro Preto (em 24 de agosto de 1921), Lima Vaz possuía um conhecimento vasto de toda a tradição clássica. Com um conhecimento prodigioso, este filósofo soube ler e interpretar a Modernidade com erudição e com grande dedicação intelectual – atestada na densidade de seu pensamento.

			Lima Vaz faleceu em Belo Horizonte, no dia 23 de maio de 2002. Deixou, porém, um legado intelectual distinto. A partir de suas reflexões filosóficas, éticas, políticas e religiosas, Lima Vaz buscou pensar a realidade social e cultural da contemporaneidade, refletindo a respeito das vicissitudes do nosso tempo. Buscou, também, compreender o sentido (transcendente) da vida e da existência humanas, bem como as crises, as complexidades e os rumos da Civilização Ocidental.

			Esta obra, A Realização da Vida Humana: a unificação da própria vida a partir da Antropologia e da Ética de Henrique C. de Lima Vaz, reflete exatamente a profunda aspiração de Lima Vaz por uma vida ética, onde a realização da vida humana se concretiza no horizonte da liberdade, da verdade e da justiça.

			A escrita deste texto foi uma experiência intelectual marcada não só pelo rigor filosófico que os textos de Lima Vaz nos impõem, mas pela admiração, cada vez crescente, a este importante e atual filósofo brasileiro.

			Gabriel Felipe Martins Rocha

			

			
				
					1	Doutor em Filosofia e professor emérito da Faculdade Jesuíta de Filosofia e Teologia de Belo Horizonte.
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			PREFÁCIO

			Ao nascer, cada ser humano mergulha na história da humanidade. Essa história, em suas vicissitudes, é marcada pelo desejo, presente em cada pessoa, de realizar-se. A realização humana parecer ser a meta que buscamos, incessantemente, por toda a nossa vida. Nossos caminhos, nossos amores, nossos desejos, nossos empenhos, nossa vida é marcada por essa busca fundamentalmente humana pela realização. Assim, a realização humana parece ser o percurso de unificação da própria vida humana no seu acontecer histórico. Como nos ensinou Aristóteles, a autorrealização é um desejo e um bem que todos nós buscamos.

			Investigar esse bem humano é um desafio e, ao mesmo tempo, uma necessidade; é uma tarefa e um desafio. É para esse investigar que o professor Gabriel Felipe Rocha nos convoca, neste livro, como um companheiro de peregrinação, a trilhar. A partir da obra filosófica de Henrique Cláudio de Lima Vaz, junto com nosso autor, somos convidados a uma leitura prazerosa, iluminadora, explicativa e provocadora. Fruto de um primoroso trabalho de pesquisa, esse texto que agora temos a oportunidade de ler, é fruto de uma busca especulativa, isto é, filosófica, que Gabriel fez, e que agora nos convida a fazer também, porém num caminho aplainado por ele. Caro professor Gabriel, obrigado por esse seu texto.

			A importância desse texto é maior, justamente, em nosso tempo. Para alguns pensadores atuais, nós vivemos em um momento onde o niilismo ético e certo relativismo generalizado de valores se faz presente, especialmente, nas sociedades mais desenvolvidas. Muitas vezes, o ser humano é compreendido como um indivíduo isolado, atomístico, marcado pelos inúmeros interesses e exigentes impulsos que precisam ser satisfeitos. Outra vezes, para satisfazer nossos desejos mais comuns, as sociedades tendem a legitimar utilitariamente. Assim, o ser humano perde o seu valor fundamental e a sua razão de ser e de viver. A ética deixa de ser o marco constitutivo da atividade humana e a convivência com os outros no mundo perde sua força de estruturação humana das sociedades. Ao enchafurdar-se em si mesmo e na sua situação, o humano esquece de perguntar-se pelo mais fundamental de si mesmo, sua plena realização enquanto humano.

			Diante desses desafios, o professor Gabriel, ao ler a filosofia de Lima Vaz, faz dela sua também, e aponta, neste texto, para a busca de fundamentos filosóficos da problemática da vida humana em sua realização. Estes desafios, segundo Lima Vaz, só poderão ser verdadeiramente enfrentados por um pensamento que seja filosófico, isto é, que busque os fundamentos. Isto porque o surgimento da filosofia, como nos ensina Hegel, é marcado por uma ruptura, por uma cisão interna de uma sociedade cujos valores e representações se tornam questionáveis e que, por isso mesmo, não consegue mais viver a vida em sua imediatidade.

			É importante ressaltarmos aqui que, como não cansa de nos avisar nosso autor, o ser humano não é um ser já pronto. O ser humano experimenta sua própria realidade como tarefa a ser, diligentemente, realizada no mundo com os outros. O humano está em luta constante pelo sentido e pela sua realização. Nesta luta ele pode dar razão à sua vida, de ser constitucionalmente ético, ou pode deixar de realizar-se, já que o homem tem a possibilidade de, por exemplo, negar sua própria busca por realização. Sendo assim, a questão de maior relevo na atualidade é uma questão eminentemente ética: ela se apresenta como busca das razões de viver, como busca radical do sentido da existência humana, busca pela nossa realização enquanto humanos.

			Para Lima Vaz, como deixa claro Gabriel, a tarefa do filósofo será, primeiramente, buscar compreender os elementos fundacionais da existência humana em suas dimensões antropológica e ética. Depois, num segundo momento, e de acordo com as necessidades e vicissitudes da própria existência humana, que não cessa de se diversificar em formas culturais, o filósofo irá abordar os problemas que lhes são apresentados a partir de sua reflexão inicial. Finalmente, fornecerá a sociólogos, antropólogos e cientistas de todas as espécies elementos para uma abordagem de casos específicos que levem em consideração o esforço filosófico de compreender racionalmente as partes no todo. Compreender o existir cotidiano, limitado e surpreendente, à luz da autorrealização humana. A unificação da própria vida acontece, paulatinamente, nas nossas relações, nas nossas realizações e nas nossas esperanças. Buscar a própria realização é também, e de forma corajosa, perguntar-se por si mesmo e pelos caminhos e escolhas que fazemos na vida.

			Mas não nos realizamos sozinhos. Essa é a lição deste livro. Todo indivíduo ético vive sua vida ética dentro de uma comunidade ética, de uma sociedade e de um estado. A plena realização da comunidade ética só se dará na justiça, seja como virtude no indivíduo, seja como lei na comunidade. Viver uma vida justa é viver a plena valorização e realização da vida humana. Viver uma vida justa, viver a realização da vida humana, só será possível dentro de uma sociedade que seja lugar de concretização prática da justiça por meio de leis justas. Leis justas que deverão, necessariamente, valorizar cada ser humano como portador de direitos e deveres e de uma dignidade humana inalienável. Acima de tudo, fica aqui o convite de nossos filósofos, Lima Vaz e Gabriel, o de nos dedicarmos totalmente à plena realização da vida justa na comunidade ética como a forma mais elevada de realização da vida humana.

			Portanto, a tarefa primordial do pensar filosófico, e que encontramos nesse provocante trabalho do professor Gabriel Felipe Rocha é o de que a busca pela realização humana é uma verdadeira educação para a liberdade, educação para uma vida ética, educação para a convivência humana. Assim, o mundo humano não será apenas uma dádiva graciosa da natureza, mas uma lenta, dura e exigente conquista da civilização, das sociedades, das culturas, das comunidades e de cada ser humano. Uma conquista permanente, sempre recomeçada e sempre ameaçada pela queda. Uma conquista humana porque feita de fragilidade e superação, de razão e vontade, de perguntas e respostas, de limites e realizações. Enfim, uma conquista da unificação da própria vida, no claro-escuro do mistério da existência humana que somos cada um de nós. Caro professor Gabriel: parabéns por esse trabalho e obrigado por nos colocar nesse caminho.

			Prof. Dr. Elton Vitoriano Ribeiro

			Reitor da Faculdade Jesuíta de Filosofia e Teologia

		

	
		
			INTRODUÇÃO

			A autorrealização é um bem que todos buscam3. Por ser assim, é pertinente interrogar a respeito da categoria de realização humana e, a partir daí, perguntar como o homem alcança a realização da própria vida. Ora, todo ser humano ama sua vida e busca se realizar. A realização humana não consiste apenas em fazer tudo que dá somente prazer momentâneo. Não significa fazer só o que eventualmente alguém goste. A realização da própria vida constitui um desafio constante para o homem e, ao mesmo tempo, uma tarefa nunca acabada. Sua execução efetiva-se a partir do próprio ser humano e orienta-se para um fim propriamente humano. Trata-se de uma tarefa não predeterminada pela natureza nem por forças extraordinárias. A evidência para o homem de que há uma tarefa que lhe compete enquanto tal e o fato de ocupar-se dela definem a vida propriamente humana.

			Ao tratar da categoria de realização humana, diante da análise que fez da realidade contemporânea e suas aporias, Lima Vaz relatou que não há

			Nenhuma frustração maior e mais penosa para o homem do que aquela que nasce da sensação de uma vida não realizada, da dispersão e da perda do tempo da vida que não foi recuperado pela linha harmoniosa de um crescimento sempre unificante4.

			Considerando, pois, o risco da não realização da própria vida, esta obra se propõe a perguntar pela realização humana em vista de um contexto histórico e ético contemporâneo, onde verifica-se uma inquietante busca por satisfações pessoais no âmbito do isolamento, do individualismo, do hedonismo, super valorização do econômico e do material, entre outras características que marcam nosso tempo e que podem fazer o indivíduo se dispersar ou se perder na busca – sempre inquietante – pela realização da própria vida. Ora, a pluralidade de modelos e propostas de autorrealização que são oferecidos ao homem em nossa sociedade torna a experiência da realização humana ainda mais complexa, insegura e desafiante para o indivíduo. Considerando ainda que a unificação e a realização da vida humana se inscrevem no horizonte existencial, o indivíduo é continuamente colocado frente a “imensa, variada e incessante procissão de ‘modelos’ que nos são oferecidos pela tradição cultural e ética da comunidade humana na qual vivemos”5.

			Para Lima Vaz, a realização da própria vida diz respeito a um desafio posto frente ao “risco supremo de ser ou não-ser”, não no domínio do puro existir, mas no domínio do sentido da vida, “no qual a sua existência está lançada como existência propriamente humana e que se desenrola sob o signo da insecuritas”6. Cabe ao próprio indivíduo, então, “em toda a riqueza e complexidade de uma situação humana”, realizar sua vida, inscrevendo, assim, o perfil original do Eu sou e avançando sempre mais como ser-para7.

			O homem está diante de um “drama existencial” que é dado somente a ele viver. Por um lado, tem-se a tendência constitutiva a ser-mais e por outro, o peso das limitações existenciais imobilizando o indivíduo na rotina de simplesmente ser8. Lima Vaz, apropriando-se das palavras de Raul de Leoni9, afirma que “a imensa maioria da humanidade permanece resignada ao ‘hábito melancólico de ser’”. Porém, “sem o aguilhão do ser-mais, a aventura humana não se teria lançado nos caminhos prodigiosos da história”10.

			Ao confrontar-se com o desafio de realizar a própria vida, o ser humano permanece continuamente diante do risco da não realização. Ora, esse risco acompanha toda a experiência humana. Uma experiência que se desdobra em uma variedade de infinitas formas que, como diz Lima Vaz, “se entrelaçam na única grande aventura de viver uma só vez a história de uma vida que declina no tempo, mas aspira crescer para a plenitude da unidade”11.

			No primeiro capítulo se propõe analisar o problema da realização humana à luz de uma aporética crítica e uma aporética histórica. Pretende-se investigar a profunda inquietação ou instigação presente na vida humana e que faz com que cada indivíduo se lance – sempre desejoso – à busca por sua autorrealização. A partir dessa investigação, pretende-se apresentar como o homem lidou, ao longo da história, com essa profunda inquietação, buscando entender por que a realização humana é, ainda, um problema atual, não obstante todas as manifestações humanas na história e a consecução de modelos originais de realização ao longo da história.

			No segundo capítulo, tem-se o objetivo de entender o que Lima Vaz compreende por realização humana e de que maneira ela se constitui como um problema ético. Para isso, é necessário entender o que seja o homem. Lima Vaz explicita que o homem é um ser que se realiza unificando dialeticamente suas estruturas e relações constitutiva12. A compreensão dessa unificação supõe a passagem da Antropologia à Ética. O conceito vaziano de realização humana não deve se situar apenas no discurso antropológico, isto é, não se passa apenas no âmbito do ser, mas aponta a necessidade do dever-ser. Por isso, o segundo capítulo pretende mostrar também, à luz da passagem da Antropologia à Ética, o que caracteriza a pessoa humana e como a pessoa (o ser que é) se torna ela mesma, realizando-se como pessoa moral. Ora, os atos morais através dos quais a pessoa se torna ela mesma,

			São atos nos quais está empenhada toda a nossa complexidade estrutural e relacional. Enquanto operam a unidade dessa complexidade, os atos que descrevem – ou devem descrever – a linha da realização do homem são atos em toda força da etimologia original do termo, ou seja, o que existe na plenitude do seu poder-existir (quod actum est) ou o que completou o movimento do seu vir-à-existência (quod perfectum est)13.

			No terceiro e último capítulo, esta investigação filosófica estará diante da seguinte meta: identificar, a partir da Ética de Lima Vaz, como se dá o processo de realização da própria vida. Será visto, então, que a realização humana se dá por meio do agir, pensado a partir da noção de energeia. Para explicitar isso, o capítulo deverá percorrer o itinerário traçado por Lima Vaz em sua ética filosófica, partindo da dimensão do agir ético e, por fim, atingindo a dimensão da vida ética.

			No mais, há três tipos de dimensões de realização humana – ou da experiência da pessoa –, a saber, a dimensão da presença ao Mundo (relação de objetividade), a dimensão da presença ao outro (ou à História) e a dimensão da presença ao Transcendente (Absoluto)14. Contudo, a realização humana será analisada nesta obra como um problema fundamentalmente ético. Ora, o encontro com o outro enquanto momento de autoexpressão e automanifestação do sujeito ético (do ser que é e do ser que se torna ele mesmo) atesta-se, como será investigado aqui, pelo reconhecimento e pelo consenso em vista do Bem. E é exatamente em ordenação ao Bem – no momento da relação com o Transcendente – que se tem o ápice do encontro com o outro e, tal encontro no horizonte transcendental do Bem, exige uma descentralização do sujeito ético. Trata-se de um nível mais elevado da relação Eu-Tu, “sendo, pois sua forma suprema a experiência do amor-dom” na qual o ser se perde ou se doa ao Bem universal nesse encontro com o outro. Isto é, ele sai de si mesmo, se doa num existir pessoal como “grau mais alto de realização humana”15.

			Este é o caminho que este livro, portanto, vai percorrer para compreender o conceito vaziano de realização humana.

			

			
				
					3	Cf. ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. I. p. 1-13.

				

				
					4	LIMA VAZ, Henrique Cláudio de. Antropologia Filosófica II, p. 146.

				

				
					5	Ibidem, p. 154.
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			CAPÍTULO 1

			REALIZAÇÃO HUMANA: tarefa e desafio

			O presente capítulo pretende mostrar o problema da realização humana a partir de uma aporética crítica e uma aporética histórica. Na aporética crítica, a realização da vida humana será apresentada como um profundo desejo humano, isto é, como um fim que cada indivíduo aspira continuamente. Isso, pelo excesso ontológico que constitui a vida humana e que instiga o homem a fazer a necessária e inquietante experiência da autorrealização. Na aporética histórica, o problema da realização humana será mostrado a partir dos plurais e originais modelos de vida realizada que surgiram ao longo da história. Em vista da constante consecução desses modelos de realização, a busca pela autorrealização anunciou, portanto, a profunda exigência ontológica que marca a vida humana, mostrando, pois, que a realização da própria vida continua sendo um problema atual.

			1.1 A busca pela autorrealização: uma aporética crítica

			A realização da própria vida é um bem humano16. Usando a terminologia de Aristóteles, pode-se afirmar que ela, a autorrealização, é na verdade o bem supremo do homem por ser exatamente desejada acima de todos os outros bens. Todos os bens procurados pelo homem e que compõem a particularidade e a situação humana nunca se apresentam como um fim em si mesmo e todos esses bens, em suas respectivas utilidades e valores, supõem um bem superior. Aristóteles exemplifica na Ética a Nicômaco: “quanto à vida consagrada ao ganho, é uma vida forçada, e a riqueza não é evidentemente o bem que procuramos: é algo de útil, nada mais, e ambicionado no interesse de outra coisa”17. Aristóteles complementa dizendo: “[...] A felicidade é, portanto, algo absoluto e autossuficiente, sendo também a finalidade da ação”18.

			Na definição aristotélica, a eudaimonía – que aqui cuidadosamente é indicada como a realização da vida humana – constitui-se num fim propriamente humano ou, no bem supremo que cada indivíduo profundamente aspira ao longo de sua vida. Um fim para o qual todos os homens tendem. Sobre isso, Aristóteles também afirma: “se, pois, para as coisas que fazemos existe um fim que desejamos por ele mesmo e tudo o mais é desejado no interesse desse fim [...] evidentemente tal fim será o bem, ou antes, o sumo bem”19. Para Aristóteles, “[...] os homens de cultura superior dizem ser esse fim a felicidade e identificam o bem viver e o bem agir com o ser feliz”20.

			Desde os primórdios da humanidade, cada indivíduo faz, portanto, a experiência da busca pela realização. Todos os homens buscam profundamente realizar a própria vida ao se lançarem incessantemente (e de diversos modos) para o bem e para o fim que profundamente aspiram. A realização da própria vida apresenta-se, assim, como uma tarefa instigante; uma incumbência constitutivamente humana. Ou seja, o desejo de realizar-se humanamente se mostra como uma exigência profunda em cada indivíduo e, por conseguinte, se revela como experiência propriamente humana. Desse modo, não podemos pensar o viver humano sem pensar a instigante busca pela autorrealização.

			Sendo, portanto, o bem procurado incessantemente pelos homens, a autorrealização constitui também um desafio constante para o ser humano e, ao mesmo tempo, se revela como tarefa nunca acabada na direção do sentido da vida, concebendo, pois, toda a complexidade própria da existência de cada indivíduo. A execução da tarefa humana de realizar-se se efetiva a partir do próprio ser humano, pois se trata de uma tarefa não predeterminada pela natureza nem por forças extraordinárias. A tarefa de realizar a própria humanidade (e o fato de o homem ocupar-se dela) define a vida propriamente humana, distinta, por sua vez, da vida puramente vegetativa e sensitiva21. Segundo Lima Vaz, a realização humana:

			Exerce-se, assim, no terreno da experiência que o homem necessariamente faz da sua própria vida como tarefa indeclinável que está continuamente posta diante dele e que envolve nas suas exigências a totalidade do seu ser ou do seu existir como vivente: vivere viventibus est esse22.

			Por ser assim, Lima Vaz apresenta a realização humana como “uma das experiências mais constantes e mais profundas”23, sendo ela “um desafio permanente” e, ao mesmo tempo, “uma tarefa nunca acabada”24 que deve ser cumprida ao longo da existência. Na definição de Lima Vaz, trata-se de um

			[...] risco supremo de ser ou não-ser, não no domínio do existir simplesmente, mas no domínio do sentido da vida, no qual a sua existência está lançada como existência propriamente humana e que se desenrola sob o signo da insecuritas25.

			Como desafio humano, a realização da própria vida é para o indivíduo algo incerto e inseguro ao longo de sua existência, considerando todas as aporias que integram a particularidade e a situação humana, assim como a própria contingência existencial que define a vida humana. Aliás, para Lima Vaz, o desafio humano de realizar-se se desdobra, pois, na variedade de infinitas formas “que, porém, se entrelaçam na única grande aventura de viver uma só vez a história de uma vida que declina no tempo, mas aspira crescer para a plenitude da unidade”26.

			O fato de o homem aspirar profundamente realizar-se ao longo de sua vida deve-se à inquietação de sua razão e de sua vontade. Ambas assinalam e especificam a essência humana como constitutiva abertura a um horizonte infinito. Desse modo, cada indivíduo é instigado a fazer a experiência de sua realização ao se lançar constantemente ao horizonte da Verdade (procurada pela razão) e do Bem (alvo da vontade). Como explica Lima Vaz, o homem “se abre, enquanto inteligência (nôus), à amplitude transcendental da verdade, e, enquanto liberdade (pneuma), à amplitude transcendental do bem”27. Tal abertura humana para a amplitude transcendental da verdade e do bem é atualizada, portanto, pelo dinamismo da razão e da vontade humanas, pelo qual o homem pode ser entendido como ser constitutivamente ilimitado. Ora, é a razão e a vontade que caracterizam a profunda, instigante e ilimitada aspiração humana pela realização da própria vida e a constitui, portanto, como tarefa propriamente humana.

			A constitutiva abertura humana, enquanto razão (ou inteligência), à amplitude transcendental da Verdade, desdobra-se e caracteriza-se de diversos modos e denuncia, exatamente, a incitante e desafiante necessidade humana de realizar-se sob a exigência sempre ilimitada da razão em sua inclinação à Verdade. Como exemplo, podemos destacar a interrogante condição humana que, incansavelmente, põe a se perguntar sobre o sentido de si mesmo e também pelo sentido de tudo à sua volta, o que evidencia no homem, pois, a essencial abertura a um horizonte transcendental. Ou seja, a busca pela Verdade, orientada pela razão, surge do íntimo da experiência pessoal do indivíduo e o impulsiona a buscar o fundamento último para o próprio ser. Por ser assim, a insaciável razão humana em sua constitutiva abertura para a Verdade é necessariamente contemplativa, pois tem como “sua operação suprema a contemplação (noésis ou theoría), ou seja, o acolhimento do ser”28. E, nesta abertura à Verdade, evidencia-se, portanto, a sua essencial abertura ao infinito. Podemos dizer, em vista disso, que a razão humana transcende, por assim dizer, sua finitude natural ou busca constantemente transcender o horizonte contingente que define a particularidade humana ao dirigir-se ao Ser e ao dizer o Ser na sua universalidade e na sua verdade29.

			A profunda intencionalidade da razão humana se mostra, ao longo da história, através das diversas formas e símbolos (religiosos, filosóficos, estéticos e mesmo sociais e políticos) que procedem do homem enquanto abertura infinita30 e que revelam, com isso, o profundo desejo humano de realizar-se na totalidade de seu ser. É, pois, pela sua abertura infinita, ao se dirigir incessantemente para a Verdade, que o homem se manifesta no mundo buscando afirmar o Eu sou primordial que o constitui31. Portanto, enquanto razão, o homem é constante projeção de modelos e propostas de autorrealização. O homem enquanto ser de razão é constitutiva ilimitação e essencial abertura a um horizonte infinito. Como se sabe: o horizonte infinito da Verdade.

			Como ser de vontade, o homem é aberto ao horizonte infinito do Bem. Desse modo, cada indivíduo – pela vontade – pode mover a si mesmo com intenção ao Bem, pelo querer o Bem. Pela vontade, o indivíduo pode deliberadamente consentir ao Bem e amar o Bem. É pela vontade que o indivíduo pode fazer a experiência da liberdade ao escolher e realizar livremente o Bem32. Lima Vaz relata, inclusive, que “a adesão da vontade ao Bem é, exatamente, a definição de liberdade”33.

			Como ser estruturalmente aberto ao horizonte transcendente do Ser, o homem enquanto vontade é de igual modo abertura infinita ao Bem, sendo o Bem correlativo à noção de Ser. Assim, a vontade, como característica da estrutura do homem implica, de semelhante modo em relação à razão, uma constitutiva abertura infinita. Ora, a constante busca pela realização da própria vida revela a essencial vontade e intenção humana ao horizonte do Bem. Intenção que, na vida concreta de cada indivíduo, se mostra no acolhimento e na escolha dos bens finitos que integram a particularidade humana34. A busca ilimitada pela Verdade e a volitiva inclinação ao Bem definem o homem como aquele que participa do horizonte infinito do Ser, ao mesmo tempo em que é instigado para tal participação diante da intencionalidade própria de sua inteligência e vontade.

			Razão e vontade, sendo categorias distintas, apresentam-se indissoluvelmente como atos próprios da vida humana. Conforme explica Lima Vaz, “esse duplo movimento constitui também o ritmo fundamental da vida do espírito, que pulsa segundo a amplitude designada por seus dois atos mais elevados: a intuição intelectual e o amor”35. Com outras palavras: inteligência e vontade se relacionam mutuamente, levando o indivíduo a fazer a experiência transcendente em direção ao Ser. Isso implicará necessariamente no acolhimento (pela razão) do Ser em sua Verdade e no amor (pela vontade) ao Ser enquanto Bem. Desse modo, a razão move a vontade e a vontade move a razão. A verdade é o bem da razão e o bem é a verdade da vontade. A razão conhece a verdade e a vontade realiza o bem. Segundo Lima Vaz:

			Essas duas intencionalidades do espírito (ou do homem como espírito) enquanto inteligente e livre se cruzam na unidade do movimento espiritual: pois a verdade é o bem da inteligência, e o bem é a verdade da liberdade. É esse o quiasmo do espírito finito que, no Espírito infinito, é identidade absoluta da verdade e do bem36.

			A razão julga a retidão da vontade e a vontade impera o assentimento da razão37. O homem adere (pela vontade) ao bem conhecido (pela razão). Há o acolhimento da verdade por parte da razão e o consentimento ao bem por parte da vontade. Isto é, pela razão (ou pela inteligência), o homem é “acolhimento do ser em sua forma inteligível ou na perfeição de seu ato”38. Pela vontade (ou liberdade), o homem é “consentimento ou inclinação (inclinatio) ao ser em sua existência”39. O homem enquanto ser de razão e de vontade deseja, portanto, se afirmar, crescer em unidade, se exprimir enquanto ser. Os seres humanos não podem ser pensados senão como seres de razão e de vontade. E é justamente graças ao entrelaçamento de razão e de vontade que a pessoa humana pode se realizar no seu ser mais próprio.

			O dinamismo da razão e da vontade é caracterizado, portanto, pelo excesso ontológico ou superabundância ontológica. O excesso ontológico40 significa em cada indivíduo a essencial e infinita abertura, assim como uma profunda exigência em relação ao Ser. É pelo excesso ontológico que a vida humana é posta diante do absoluto, sendo profundamente instigada a buscar ou abrir-se para uma relação com o absoluto através da razão e da vontade – que revelam a profunda intencionalidade humana em relação ao Ser. Enquanto ser estruturalmente dotado de razão e de vontade e marcado pelo excesso ontológico, o homem está posto, portanto, sob a exigência ontológica do absoluto. Deste modo, o excesso ontológico aponta na direção da afirmação do absoluto como causa e fundamento da infinitude da razão e da vontade humanas. Consequentemente, é pelo excesso ontológico que o homem se abre ao horizonte ou à amplitude transcendental da Verdade e do Bem.

			Pode-se afirmar que todas as obras humanas na história – como tentativa do sujeito de autoafirmação do próprio ser e como expressão do ser na busca por um fundamento último para o Eu sou primordial que nos constitui – deram-se, assim, pelo excesso ontológico. Este marca a vida humana como profunda exigência para o absoluto41. Marcado, portanto, pelo excesso ontológico, o homem faz necessariamente a experiência da transcendência ao tender-se ao Absoluto em sua infinita e ilimitada abertura para o Ser. Conforme expõe Lima Vaz,

			A relação de transcendência resulta, na verdade, do excesso ontológico pelo qual o sujeito se sobrepõe ao Mundo e à História e avança além do ser-no-mundo e do ser-com-o-outro na busca do fundamento último para o Eu sou primordial que o constitui e do termo último ao qual referir o dinamismo dessa afirmação primeira. É desse excesso ou dessa superabundância ontológica do sujeito [...] que procede, de resto, o dinamismo mais profundo da História e a inexaurível gestação de formas de busca ou expressão do Absoluto que acompanha o curso histórico e que é a atestação mais evidente da presença da relação de transcendência na constituição ontológica do sujeito42.

			Do excesso ontológico do sujeito, procede, portanto, aquilo que podemos denominar o essencial e inquietante desejo humano de ser-mais ou avançar sempre mais na busca da realização de sua vida. Esse desejo se mostra ao longo de toda a história da vida humana através da busca de autorrealização mediante “imperfeitas expressões de algum absoluto na longa duração dos tempos históricos”43. Estas atestam exatamente a presença da relação da transcendência como constitutiva do ser humano. Para Lima Vaz, o excesso ontológico do sujeito não permite que o homem encontre o termo do itinerário para a sua realização e autocompreensão na Natureza ou na História. O excesso ontológico “tem a sua fonte na identidade dialética entre espírito e ser”44. Ora, a infinitude da razão e da vontade humanas não permite que o homem se feche na sua relação com o mundo e com o outro. Ela exige que ele ultrapasse os limites espaço-temporais e caminhe na direção do fundamento último do seu próprio ser. Assim, as relações do homem com o seu mundo e com os outros devem ser, então, suprassumidas pela relação de transcendência45.

			A relação de transcendência aponta, portanto, na direção da transgressão das fronteiras do mundo e da história e caracteriza-se, assim, por um avançar na direção do fundamento, sendo ela uma “experiência de participação na absoluta universalidade do ser”46. Contudo, marcado pelo excesso ontológico e fazendo a experiência da transcendência – ou aberto a uma relação de transcendência –, o homem se descobre incapaz de realizar-se na totalidade de seu ser, como ser ilimitado e aberto ao horizonte infinito da Verdade e do Bem. O excesso ontológico constitutivo do homem o coloca em relação com uma realidade que ele não é: o Absoluto47. Isso porque o homem não é apenas total abertura ao absoluto. A infinitude essencial (da razão e da vontade) não define totalmente a estrutura humana.

			O homem percebe – ao fazer a experiência da transcendência – que a realização alcançada por ele nunca se mostra plena ou definitiva o que implicará, ainda, no inquietante desejo por sua autorrealização. O que torna a tarefa humana de realizar-se ainda mais desafiante é o fato de o homem, além de ser essencial abertura ao infinito, marcado pelo excesso ontológico, ser também situado e finito. Enquanto ser situado, o homem caracteriza-se pelo estar-no-mundo, portanto, limitado a um espaço e tempo definidos. O ser-em-situação define o homem, pois, como um ser limitado no horizonte da natureza e da história. E assim, a situação humana “é a primeira e fundamental determinação ou particularização da natureza universal do ser humano como ser racional e livre”. Segundo Lima Vaz, sendo o homem, portanto, um ser “cuja finitude é atestada pelo seu estar-no-mundo e pelo seu estar-com-o-outro, o ser humano é um ser estruturalmente situado”48. Desse modo, o homem não pode ser pensado como total abertura ao horizonte infinito do Ser – enquanto corpo, psiquismo e espírito finito – e sua situação contingencial. Sua constitutiva abertura à transcendência percebe-se, assim, condicionada à sua situação, não sendo o homem, portanto, uma abertura abstrata. Para Lima Vaz,

			[...] O ser humano se encontra, com efeito, primeiramente numa situação metafísica determinada pela sua finitude ontológica da qual procede a necessária relação com a transcendência; essa “situação” metafísica reflete-se numa situação cósmica resultante do estar-no-mundo e circunscrita pela incontornável relação com as coisas; e numa situação histórico-social entretecida pelo estar-com-o-outro e que é, do ponto de vista da vida-em-situação, a forma condicionante da nossa presença em face da transcendência e do mundo49.

			Situação, desse modo, aponta para a condição concreta na qual o sujeito se encontra. Ela define, assim, o momento da particularidade humana onde cada indivíduo busca transcender a sua própria condição finita. Lima Vaz, a respeito disso, cita como “símbolo mais ilustre” a alegoria da caverna, de Platão50, por trazer exatamente “uma reflexão crítica sobre a situação do ser humano no mundo e uma conclusão que impunha a necessidade de transcendê-la de alguma maneira para que ele pudesse viver a vida verdadeira”51. A busca por transcender a própria condição finita e situada, como é apresentada na alegoria da caverna, define de igual modo a instigante busca de cada indivíduo por sua realização. Embora a condição situada do homem fosse observada por Platão com um olhar mais pessimista, Lima Vaz concebe a situação humana como condição de realização. Ora, é no horizonte da história, ou seja, no contexto situado e finito, que o homem não só parte para a sua realização, mas também experimenta a autorrealização enquanto processo sempre dinâmico e nunca acabado. Contudo, considerando a situação mundana (ou cósmica) na qual o homem está condicionado, sua autorrealização como exigência mais profunda vem revelar ao indivíduo sua constitutiva limitação.
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